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RESUMO
Após o início da vacinação, as atividades práticas dos cursos na área da saúde, realizadas nos cenários dos estabelecimentos de saúde, foram gradativamente retomadas. O objetivo dessa pesquisa foi analisar a vivência de aulas remotas emergenciais, durante a pandemia pela Covid19 (SARs-Cov2), sob a perspectiva dos acadêmicos do curso de Enfermagem da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul (UEMS). A metodologia incluiu revisão de literatura, análise documental e aplicação de dois questionários aos discentes da segunda à quarta série do curso de Enfermagem da UEMS. O primeiro questionário aplicado continha 24 questões de múltiplas escolhas e quatro dissertativas, possibilitando aos acadêmicos a expressão dos sentimentos vivenciados no período em tela. O segundo questionário possuía 14 de múltiplas escolhas e seis dissertativas, mas com o foco voltado ao desenvolvimento das aulas práticas que já havia retornado. A pesquisa foi realizada no período de agosto de 2021 a agosto de 2022. Ao analisar a vivência dos acadêmicos observou-se que foram tempos de inúmeras mudanças e adaptação com a nova realidade. O percurso vivenciado durante a pandemia distanciou os acadêmicos das atividades da graduação, como as aulas presenciais teóricas, pois o formato de calendário adotado pelo curso pesquisado possibilitou que fosse ministrado apenas aulas teóricas em formato de Ensino Remoto Emergencial (ERE), realizando a aula prática somente após a finalização de toda a parte teórica. Dessa forma, nos anos letivos de 2020 e primeiro semestre de 2021 foram ministrados somente os conteúdos teóricos por meio do ERE e, posteriormente, no segundo semestre do ano de 2021 e primeiro semestre do ano de 2022, foram realizadas as respectivas aulas práticas de cada período letivo em tela. Esse contexto trouxe ansiedade para os acadêmicos no retorno, uma vez que apresentavam insegurança em conciliar o retorno e lembrar dos conteúdos ministrados a tempos atrás.  Outro ponto levantado pelos acadêmicos foi com relação a possibilidade de contaminação do vírus em campo e dificuldades vivenciadas na inserção das atividades práticas. Infere-se que no curso de enfermagem pesquisado, a impossibilidade de realização das aulas práticas foi uma das questões mais relevantes para os acadêmicos no período da pandemia. O contexto de aulas teóricas ministradas de forma remota associado a impossibilidade do desenvolvimento das aulas práticas em cenários dos serviços de saúde da atenção primária ou hospitalar, desencadearam sentimentos de vulnerabilidade, insatisfação nos acadêmicos com relação a sua saúde mental e até mesmo sentimento de medo, ansiedade e angústia.
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